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PLANO AGRÍCOLA E PECUÁRIO – PAP 2009/2010

ANÁLISE DAS MEDIDAS ANUNCIADAS

I - MEDIDAS ANUNCIADAS:

1. Montante de recursos
Aumento de 37,8% no montante total de recursos de crédito rural para a safra 2009/10, passando para R$ 107,5 bilhões (R$ 92,5 bilhões para a agricultura comercial e R$ 15 bilhões para a agricultura familiar), comparado com a safra 2008/09, que, foi disponibilizado R$ 78 bilhões (R$ 65 bilhões para a agricultura comercial e R$ 13 bilhões para a agricultura familiar).

Os recursos para custeio e comercialização da agricultura comercial aumentaram de R$ 54,8 bilhões para R$ 66,2 bilhões e os recursos para investimento passaram de R$ 10,2 bilhões para R$ 14 bilhões.

Aumento dos recursos a juros controlados de R$ 45,1 bilhões em 2008/09, para 54,2 bilhões em 2009/10, um aumento de 20,2%.

Quadro 01 – Resumo dos recursos do crédito rural para Agricultura Empresarial – safra 2009/10 - (em bilhões R$)

	ITENS
	2008/09
	2009/10
	Variação (%)

	Custeio e comercialização
	54,80
	66,20
	20,8

	 - Juros controlados
	45,10
	54,20
	20,20

	 - juros livres
	9,70
	12,00
	23,70

	Investimento
	10,20
	14,00
	37,20

	Linhas especiais
	-
	12,30
	-

	TOTAL
	65,00
	92,50
	42,30


Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Ocepar/Getec – junho 2009

2. Preços mínimos

Para produtos amparados por Aquisições do Governo Federal (AGF) e Empréstimos do Governo Federal (EGF), o PAP 2009/2010 contempla aumento dos preços mínimos vigentes, em nível regional e nacional.

Quadro 02 – Correção dos preços mínimos – safra 2009/10
	Produto
	Preço mínimo

Safra 2008/09
	Preço mínimo

Safra 2009/10
	Variação

(%)

	Algodão caroço (R$/@)
	14,40
	15,60
	8,30

	Milho (R$/sc – 60 kg)
	16,50
	17,46
	5,80

	Soja (R$/sc – 60 kg)
	22,80
	25,11
	10,10

	Leite (R$/l)
	0,47
	0,54
	14,9

	Raiz de mandioca (R$/t)
	98,85
	110,82
	12,1


Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Ocepar/Getec – junho 2009

3. Médios produtores – Proger Rural
O volume de recursos foi aumentado em R$ 2,10 bilhões para R$ 5,0 bilhõese a renda bruta anual também em R$ 250 mil. Para enquadramento no programa da safra 2009/10. O limite de crédito para financiamento também foi ampliado de R$ 150 mil para R$ 250 mil por beneficiário.

Quadro 03 – Resumo do Proger Rural
	Especificação
	2008/09
	2009/10

	1. Volume de recursos*
	2,90
	5,00

	2. Renda bruta anual (R$ mil)
	250
	500

	3. Limite de financiamento (R$ mil)
	150
	250**

	4. Taxa de juros (% a.a)
	6,25
	6,25

	5. Módulos fiscais de terra (ud)
	Até 15
	-

	6. Rebate sobre a RBA (%)
	50%(1) e 90%(2)
	20%(3)  , 40%(4)  e 80%(2)

	7. Sub-exigibilidade (recursos obrigatórios)
	-
	6%(6)

	Crédito rotativo (R$ mil)
	-
	50


Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Ocepar/Getec – junho 2009

* para custeio e investimentos

** para operações de investimentos o limite é de R$ 200 mil

(1) Avicultura e suinocultura não integrada, floricultura, pecuária leiteira, piscicultura, olericultura e sericicultura

(2) Avicultura e suinocultura integrada ou em parceria com a agroindústria

(3) Ovinocaprinocultura, piscicultura, sericicultura, fruticultura, café e cana-de-açúcar

(4) Avicultura e suinocultura não integrada, floricultura, olericultura, pecuária leiteira e turismo

(5) 6% em 2009/10, 8% em 2010/11 e 10% em 2011/12.

4. Programas de investimento
O montante de recursos ofertados para programas de investimento na safra 2009/10 é de R$ 14 bilhões, com aumento de 37% em relação à safra 2008/09. 

Dentro dos programas, o destaque é a criação do programa de capitalização das cooperativas – Procap-Agro, aumento da dotação de recursos para o Prodecoop, além da reformulação do PRODUSA – Produção Sustentável do Agronegócio.

Quadro 04 – Resumo dos programas de investimentos 
	Programa
	Programado

2008/09

(R$ milhões)
	Programado

2009/10

(R$ milhões)
	Limite de crédito

(R$ mil)
	Prazo

Máximo

(anos)

	Moderinfra
	500
	500
	1.000
	8

	Moderagro(1)
	850
	850
	250
	8

	Propflora
	150
	150
	200
	12

	Produsa
	1.000
	1.500
	300 ou 400
	5 a 12(3)

	Prodecoop
	1.000
	2.000
	50.000
	12

	Moderfrota
	2.500
	2.000
	-
	6 a 8

	Moderfrota-Proger rural
	500
	1.000
	-
	6 a 8

	Procap-Agro(2)
	
	2.000
	50.000
	6

	Total BNDES
	6.500
	10.000
	-
	-

	Fundos Constitucionais
	3.500
	3.500
	-
	-

	Proger rural Investimento
	200
	500
	200
	8

	TOTAL GERAL
	10.200
	14.000
	-
	-


Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Ocepar/Getec – junho 2009

(1) Crédito individual: até R$ 500 mil, respeitando o limite de R$ 250 mil por atividade discriminada nas condições do programa.

(2) Procap-Agro – Programa de capitalização de cooperativas agropecuárias. Trata-se de novo programa, que propícia a concessão de financiamento para integralização de cotas-partes, assim como para capital de giro, em condições diferenciadas, exclusivamente às cooperativas agropecuárias.

(3) Até 5 anos quando se tratar somente de correção de solo; até 8 anos para projeto que envolva investimentos em solos, equipamentos e benfeitorias, etc; até 12 anos para investimentos voltados à produção florestal.

Procap-Agro: 

Recursos disponibilizados – Até R$ 2,0 bilhões, sendo até R$ 1,0 bilhão para capital de giro;

Finalidade – Integralização de cotas-partes mediante repasse para saneamento financeiro, capital de giro e investimentos

Beneficiários – Cooperados e Cooperativas agropecuárias;

Limite de crédito: R$ 25 mil por cooperado, não podendo ultrapassar R$ 50 milhões por cooperativa;

Taxa de juros – 6,75% ao ano;

Prazos – até 6 anos para amortização com até 2 anos de carência 

5. Limite de Financiamento
Os limites de financiamento de custeio e Empréstimos do Governo Federal (EGF) foram ampliados. 

Para o algodão e milho de sequeiro e lavouras irrigadas de feijão, mandioca, soja, sorgo, trigo e arroz o limite de financiamento passou de R$ 550 mil para R$ 600 mil.

Para fruticultura o limite de financiamento passou de R$ 400 mil para R$ 600 mil. 

Para as lavouras de sequeiro de amendoim, café, feijão, mandioca, soja, sorgo, trigo e arroz o limite passou de R$ 400 mil para R$ 450 mil. 

O limite de financiamento para avicultura e suinocultura exploradas em sistemas que não o de parceria, pecuária bovina e bubalina, cana-de-açúcar, pecuária leiteira ou de corte, foi ampliado de R$ 200 mil para R$ 250 mil. 

Para os créditos destinados as cooperativas para repasse passaram de R$ 130 mil para R$ 170 mil por cooperado ativo, limitado a operações com valor médio de R$ 85 mil por cooperado.

6. Subvenção ao prêmio do seguro rural
A dotação de recursos para subvenção ao prêmio do seguro rural é de R$ 182 milhões em 2009, este valor o governo esta propondo ao Congresso Nacional aumentar para R$ 273 milhões em 2009, de forma a atender integralmente a demanda das seguradoras. Isto possibilitará o atendimento de 90 mil produtores e cobertura de 8,1 milhões de hectares.

II - PONTOS POSITIVOS:

1. Aumento do montante de recursos – 37,8% apesar de um crescimento menor (20,2%) dos recursos a juros de crédito rural;
2. Aumento dos Preços mínimos;
3. Aumento nos limites de financiamento por produtor e de repasse para cooperativas;
4. Reformulação do programa para médios produtores – Proger-Rural – R$ 5,0 bilhões;
5. Criação do Programa Procap-Agro (R$ 2,0 bilhões), aumento da dotação do Prodecoop (R$ 2,0 bilhões total) e reformulação do Produsa (R$ 1,5 bilhão);
6. Recursos para subvenção ao prêmio do seguro rural – 8,1 milhões hectares;
7. Ampliação do zoneamento de risco climático para outras culturas (de 25 para 39 culturas).
III - PONTOS QUE MERECEM ADEQUAÇÃO:

1 . Fundo de catástrofe (tramitando no Congresso Nacional e pendente de aprovação);

2. Preocupação com o endividamento do setor e com as frustrações de safra ocorridas recentemente;

3. Preocupação com o apoio a comercialização da safra 2009/10 – devido a recomposição dos estoques mundiais dos principais produtos agrícolas;

4. Limite de crédito dos agricultores comprometido pelas renegociações e restrições na concessão do crédito pela indisponibilidade das garantias;

5. Os recursos devem chegar no momento oportuno e em montante adequado aos produtores rurais, tendo em vista a baixa participação dos fornecedores de insumos no financiamento da safra.

III – CONCLUSÃO

O PAP 2009/10 representa um avanço principalmente nos seguintes pontos: aumento do montante de recursos, apoio ao médio produtor e incentivo ao cooperativismo. 

Apesar disso, o setor produtivo continuará fazendo gestões para que seja implementada uma política que garanta renda ao produtor rural.
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